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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO N° 279 / 2010

INDICAMOS ao Prefeito João Batista Bianchini, nos termos regimentais, que, além da cobrança simbólica na utilização dos bens públicos de uso especial em eventos promovidos por particulares, normalmente materializada, por exemplo, em doações de cestas básicas, passe a exigir, também, o valor correspondente ao custo da eventual reparação dos danos causados.

Justificativa

Com frequência bens públicos (Sambódromo José Oscar da Silva/Salão de Convenções do Centro Educacional Municipal “Tancredo Neves”/Parque permanente de Exposição "Vereador Odilon Januário da Costa" e outros) são solicitados por particulares para a realização de eventos diversos. 

Conforme a resposta OEP/318/2004/rd ao Requerimento n° 184/2004, onde se questionava tal fim para os centros sociais urbanos e, por analogia, acreditamos estender aos demais bens públicos. Ou seja, o aluguel dos mesmos é pago diretamente no banco, mediante DAM (Documento de Arrecadação Municipal), sendo os valores arrecadados utilizados para prestar auxílio social, como, por exemplo, compra de medicamentos às pessoas necessitadas do município, bem como aos funcionários municipais. A resposta parece ser justa, mas é importante avaliar, também, os custos de eventuais reparos consequentes.

Uma fundamentação recente para esta sugestão é realização do CARNABEDOURO/2010, no Sambódromo Municipal, que sem sombra de dúvidas foi um sucesso de público e pode vir a se tornar uma interessante opção de lazer no município e que, além de gerar cerca de trezentos empregos temporários (diretos e indiretos), resultou na doação de cestas básicas para o Fundo Municipal de Solidariedade. Acontece que, conforme se vê nas fotos anexadas, houve consequências danosas ao patrimônio, aliás, comuns e compreensíveis nestas ocasiões, quando ocorre intensa concentração de pessoas, ficando o trabalho de reparação do local por conta dos recursos públicos municipais. Neste caso, observamos que a sugestão nada tem a ver com a organização e realização desse evento bem sucedido em especial, apenas sugerimos que a Administração avalie custos consequentes da posterior reparação e, se o evento não é realizado pela Administração Municipal, o repasse para quem os promover. 

Pelo exposto, sugerimos o estabelecimento de termo de responsabilidade que ateste a condição imediatamente anterior ao uso do bem público, para, então, exigir-se a sua entrega nas mesmas condições, ficando o autorizado responsável por eventuais custos de reparação por danos causados.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 17 de novembro de 2010.
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